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2125 mm; 20% da área de estudo para região norte 
e noroeste, entre 1600 e 1680 mm, corresponden-
do a um percentual de 29% da respectiva região e 
acarretando na diminuição da umidade do material 
combustível, fator que representa maior risco de 
combustão.

	 O mapa de temperatura média anual indica 
que 36,4% do território apresentam temperaturas en-
tre 20ºC e 22ºC, diminuindo o teor de umidade do 
combustível, o que favorece os processos de queima.

O mapa de susceptibilidade aos incêndios 
florestais do município de Petrópolis – RJ foi ain-
da separado por distritos (figura 10), gerando uma 
estimativa de área em quilômetros quadrados, com 
percentual equivalente para cada classe de suscepti-
bilidade. De tal modo, os distritos de Pedro do Rio 
e Posse representaram a maior porção do território 
susceptível a este tipo de evento.

A maior ocorrência de focos de incêndio con-
centrou-se nos anos de 2007, 2011 e 2014, sendo 
2014 o ano de maior representatividade, com apro-
ximadamente 103 focos. Considerando 12 meses de 

observação, Agosto (59 focos), Setembro (96 focos) 
e Outubro (132 focos) obtiveram maior concentra-
ção de focos de calor, quando comparados com os 
demais meses do ano.

A análise diária e horária dos focos de incên-
dio para o trimestre (Tabela 8) demonstrou haver 
maior concentração dos focos entre o 21° ao 31° dia 
para o mês de Agosto, com distribuição uniforme 
para o mês de Setembro e um predominante agrupa-
mento de eventos entre o 11° ao 20° dia para o mês 
de Outubro, evidenciando-se o horário entre 13:30h 
– 13:59h como crítico.

Figura 9  
Mapa de sus-
ceptibilidade 

aos incêndios 
florestais.

Focos de Incêndio

Análise Diária Análise Horária

1º ao 10º 11º ao 20º 21º ao 31º �����K���±�������������K�����������K���±�������������K�����K���±�������������K

Agosto
5 14 40 7 42 10

Setembro
32 32 32 19 59 18

Outubro
9 120 3 51 72 9

Tabela 8 Análise Horária e Diária para os meses de Agosto, Se-
tembro e Outubro.
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As relações entre os focos de calor e o mapa 
de susceptibilidade, especificamente para cada dis-
trito: Petrópolis, Itaipava, Cascatinha, Posse e Pedro 
do Rio, são descritos na Tabela 9, onde esta aborda 
as classes de susceptibilidade à ocorrência de incên-
dios florestais, a área estimada em quilômetros qua-
drados, em valores absolutos e percentuais, além da 
concentração dos focos de calor.

5 Conclusões

As variáveis usadas como condicionantes aos 
eventos de incêndios florestais indicam que uma par-
cela significativa do município é propensa aos even-
tos de incêndio florestal.

Os dados analisados destacam os anos de 
2007, 2011 e 2014 como os mais propensos ao sur-
gimento de focos de calor, considerando 12 anos de 
observação, com o ano de 2014 registrando expres-
sivo número de ocorrências. Considerando os 12 
meses do ano, Agosto, Setembro e Outubro são os 
meses que acumulam maior número de ocorrências 
registradas, com maior densidade de eventos no mês 

Figura 10  
Mapa de  
Susceptibilidade 
a Incêndios Flo-
restais, separado 
por distritos.

Distritos
Relação entre os Focos  

de Incêndio Classes  
de Susceptibilidade

Petrópolis Período 2002 - 2014
Classes Área (km2) % 1* 2*
Baixa 103,27 77,58% 11 57,89%
Média 26,95 20,25% 7 36,84%
Alta 2,88 2,17% 1 5,19%

Itaipava Período 2002 - 2014
Baixa 33,81 25,56% 21 27,63%
Média 62,7 47,40% 33 43,42%
Alta 35,76 27,04% 22 28,95%

Cascatinha Período 2002 - 2014
Baixa 129,64 71,49% 32 57.14%
Média 39,97 22,04% 18 32.14%
Alta 11,73 6,47% 6 10.72%

Pedro do Rio Período 2002 - 2014
Baixa 67,65 28,33% 34 29,05%
Média 82,95 34,73% 50 42,74%
Alta 88,22 36,94% 33 28,21%

Posse Período 2002 - 2014
Baixa 7,16 6,59% 2 5,26%
Média 42,67 39,22% 20 52,63%
Alta 58,97 54,20% 16 42,11%

Tabela 9 Relação entre os focos de Incêndio e Classes de Sus-
ceptibilidade por Distritos. 1* Número de Focos de Incêndio 
detectados pelo sensor AQUA-MT; 2* Percentual de Focos esti-
mado por classe de Susceptibilidade.
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de Outubro, com criticidade no horário entre 13:30h – 
13:59h, na passagem diurna do satélite AQUA – MT.

O mapeamento de risco apresentou conver-
gência entre os focos de calor registrados e as ações 
da defesa civil municipal, destacando os distritos de 
Pedro do Rio e Posse como os mais vulneráveis aos 
eventos de incêndio, devido à proporção de sua área 
classificada com alta susceptibilidade e concentra-
ção de focos de calor em seus territórios.

Os resultados obtidos foram apresentados aos 
gestores estaduais, municipais, equipes técnicas e 
operacionais, bem como ao 15º GBM, que os consi-
deraram convergentes com as operações de combate 
a incêndios verificados pelos órgãos de resposta lo-
cal, de modo a corroborar com o produto cartográ-
fico gerado.

Portanto, consideramos que este estudo não 
seja a única fonte de avaliação de áreas susceptíveis 
a incêndios florestais e sim mais uma ferramenta de 
contribuição para a gestão pública, no sentido de 
orientar a minimização de desastres desta natureza.
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